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Resumo 

O presente artigo tem como objetivo refletir acerca da Alfabetização e Letramento a 
partir das contribuições da teoria histórico-cultural. Ainda, analisar esse processo de 
aprendizagem e desenvolvimento, tendo como foco as interações sociais. Sabemos 
que alfabetizar é uma prática que requer um olhar atento do docente, já que é 
importante refletir sobre a dinâmica de atividades propostas para salas de 
alfabetização, considerando o ensino fundamental de nove anos, com a inclusão de 
crianças aos seis anos de idade. Desse modo as propostas de atividades precisam 
ser significativas para que assim o aluno tenha interesse e compreensão do que está 
sendo ensinado, além da necessidade de criar ambiente de interações, 
possibilitando que aprendizagens sejam expressivas e comprometidas com o saber. 
Para isso, esse estudo envolveu além da pesquisa bibliográfica, uma pesquisa de 
campo com o relato de experiência de situações de aprendizagem em sala de 
alfabetização de uma das escolas municipais de Cambé, Paraná. 
 
Palavras-chave: Alfabetização. Letramento. Aprendizagem. 
 

Introdução 

 

Uma boa trajetória escolar depende muito da alfabetização inicial, 

sendo que foi este momento de aprendizagem que se tornou o objeto de estudo 

deste trabalho, cujo objetivo principal é encaminhar à reflexão sobre a alfabetização 
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no Ensino Fundamental de Nove Anos, enquanto processo de formação de leitores e 

escritores na Sociedade Contemporânea, assim como analisar abordagens do 

aprendizado e desenvolvimento no viés da perspectiva histórico cultural, com o 

intuito de refletir sobre a prática docente mediadora, tendo em vista a atuação do 

professor para que promova o bom aprendizado e consequentemente o 

desenvolvimento dos alunos. 

Esta prática mediadora é entendida como fator imprescindível no 

decorrer não só da alfabetização inicial, mas como de toda a vida escolar do 

indivíduo. Por isto é importante perceber que a dinâmica de atividades propostas nas 

salas de alfabetização necessita de uma nova roupagem, já que os alunos que 

adentram o cenário educacional fazem parte de uma sociedade letrada, então estes 

carecem de atividades que os façam refletir sobre a verdadeira função da leitura e 

escrita, possibilitando assim sua inserção nesta cultura letrada. 

Sabendo que a criança está em contato cada vez mais cedo com 

diversas formas de registro escrito, como deverá acontecer a alfabetização destes 

alunos na esfera escolar, para que esta realmente se concretize de forma 

significativa? Desse modo este artigo aborda alguns assuntos que possibilitam 

reflexões e algumas ações necessárias para efetivar este aprendizado tão 

importante na vida do ser humano. 

 

A Criança, sua Aprendizagem e Desenvolvimento  

 

As ideias teóricas do psicólogo Lev Vygotsky (1896 – 1934), muito 

tem a contribuir, pois aborda uma proposta pautada nos pressupostos da teoria 

histórico-cultural. Sendo assim, cabe ressaltar que: “[...] aprendizado e 

desenvolvimento estão inter-relacionados desde o primeiro dia de vida da criança” 

(VIGOTSKI, 2007, p.95). 

Oliveira (1997) aponta que para entender como se dá o 

desenvolvimento, Vygotsky chama a atenção para os níveis da criança, alertando 

que se deve levar em conta tanto a capacidade de realizar tarefas de maneira 

independente, que é classificada pelo autor de nível de desenvolvimento real, ou 

seja, as etapas que a criança já alcançou, quer dizer, que já foram consolidadas por 

ela; e também o nível de desenvolvimento potencial que envolve a capacidade de 
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desenvolver tarefas com a mediação de adultos ou de companheiros mais capazes. 

Sendo que a participação de outras pessoas beneficia de maneira significante o 

resultado da ação individual, e esta interação social é muito importante no processo 

de construção das funções psicológicas humanas, portanto é fundamental para o 

processo de construção do ser psicológico individual. A autora destaca ainda a zona 

de desenvolvimento proximal que é definido por Vygotsky como sendo a distância 

entre o nível de desenvolvimento real e o nível de desenvolvimento potencial. 

É importante entender bem o que a teoria histórico-cultural nos 

apresenta, para não se fazer compreensões inadequadas e assim conciliar esta 

teoria com uma adequada prática escolar. Nesse sentido Mello (2010, p.194) 

destaca: 

 

[...] O conceito de zona de desenvolvimento próximo aponta 
essencialmente para o trabalho colaborativo entre educador e 
criança e entre criança e criança. [...] primeiro porque é a partir das 
experiências vividas, social e coletivamente, que a criança forma 
para si as ações internas e, em segundo lugar, porque o sujeito que 
aprende é ativo no processo: não é ouvinte apenas, nem executor de 
tarefas fragmentadas, mas é o sujeito das necessidades de 
conhecimento às quais a atividade proposta na escola deve 
responder [...]. 

 

Existem diversas inquietações acerca da tarefa a ser cumprida pela 

escola e do papel do professor, sendo que são várias as interpelações existentes. 

Então a organização escolar está sendo levada em conta, com a devida importância 

que esta tem para o bom aprendizado e, assim, o desenvolvimento do educando?  

Então é importante ressaltar que a finalidade da organização de uma 

estrutura educacional é de sempre promover a aprendizagem e, assim o 

desenvolvimento do ser humano. Por isto é necessário que se pense no 

desenvolvimento integral das crianças, contribuindo para a apropriação da cultura e 

propiciando a participação da criança no processo de aprendizagem. De acordo com 

Facci (2010) o ensino e a aprendizagem precisam preceder o desenvolvimento. A 

autora destaca ainda que: 

 

[...] O fundamental da escola é justamente a criança aprender o 
novo, por isso é a zona de desenvolvimento próximo que determina o 
campo das mudanças acessíveis à criança, é ela que representa o 
momento mais importante na relação da aprendizagem com o 
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desenvolvimento, por esse motivo é imprescindível que a intervenção 
do professor se dê em nível prospectivo (FACCI, 2010, p.136). 

 

Desse modo o professor tem papel importantíssimo, pois é este que 

vai realizar importantes mediações, auxiliando os alunos a atingir o aprendizado, 

sendo que primeiramente o docente precisa conhecer o desenvolvimento real de seu 

alunado, para de imediato propor estratégias de ensino, objetivando a boa 

aprendizagem e, por conseguinte o desenvolvimento.  

São diversas as atribuições que os professores necessitam 

desempenhar para o bom ensino, e no que tange a tarefa do professor Mello (2010, 

p.198), afirma que para a teoria histórico-cultural cabe a este profissional de ensino: 

“[...] garantir, com intencionalidade, a formação de faculdades que, na ausência dos 

processos de educação, não acontecerão, esse processo se configura como um 

processo de criação de novas necessidades nas crianças”. A intencionalidade é 

indispensável para toda atividade escolar planejada, assim como a mediação feita 

pelo professor ou por outro aluno mais experiente. Oliveira (1997, p.62), destaca 

que:  

 

Como na escola o aprendizado é um resultado desejável, é o próprio 
objetivo do processo escolar, a intervenção é um processo 
pedagógico privilegiado. O professor tem o papel explícito de inferir 
na zona de desenvolvimento proximal dos alunos, provocando 
avanços que não ocorreriam espontaneamente [...]. 

 

A partir do que compreendemos ser a aprendizagem e 

desenvolvimento a partir dos pressupostos da teoria histórico-cultural, temos o 

propósito de pensar uma alfabetização e letramento pautados nas relações sociais 

entre crianças-crianças e crianças e adulto, em que individualmente a criança vai 

incorporando pelo social de situações significativas de aprendizagem em que 

possibilite a construção do pensamento escrito e da leitura do processo da vida em 

formação. 

 

Novas Práticas Sociais de Leitura e Escrita nas salas de Alfabetização 

 

A Educação escolar é uma preocupação que há muito tempo assola 

a nação brasileira, assim como a alfabetização de nossos alunos, que muitas vezes 
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deixa lacunas, desse modo o alto índice de analfabetos funcionais vem aumentando 

cada vez mais. Assim a cada década, a cada ano, mudanças acontecem e entre 

tantas mudanças e permanências na educação, a preocupação e tentativas de 

soluções para o mesmo problema continuam sendo almejadas. 

Mas de acordo com Soares (2013, p.52) a preocupação não é 

somente “[...] que todos, crianças e adultos, aprendam a ler e escrever [...], mas “[...] 

que todos, crianças e adultos, aprendam a fazer uso adequado da leitura e da 

escrita nas práticas sociais que envolvem essas atividades”.  

As crianças estão ingressando cada vez mais cedo nas instituições 

escolares, assim estas precisam mudar sua dinâmica de ensino propondo 

experiências significativas, um ensino desenvolvente provocador de aprendizagem, 

onde todos os profissionais de ensino tenham consciência que são responsáveis em 

assegurar um bom ensino, um bom aprendizado e consequentemente o 

desenvolvimento do educando. 

Por isso faz-se necessário respeitar e valorizar este indivíduo que 

está adentrando o espaço escolar, sendo necessário percebê-lo “como um ser capaz 

e competente” abrindo para este “o direito à igualdade de oportunidades”, permitindo 

seu “acesso ao conhecimento e à cultura” e afirmando assim “a escola em sua 

função precípua de ensinar o que as pessoas não sabem, de elevar o grau de sua 

existência cultural” (MELLO, 2010, p.201). 

Sabemos que é preciso garantir ao alunado a verdadeira 

compreensão da leitura e escrita, mas de que forma realizar isto? Primeiramente 

“não se tem uma receita pronta”, é o que sempre ouvimos dizer por ai, não é 

verdade? Mas diversas são as sugestões que nos são apresentadas, para assim 

incrementar nossa prática docente e garantir um aprendizado prazeroso, significativo 

e eficaz. 

É importante destacar o papel fundamental que os profissionais da 

educação ocupam, pois eles são responsáveis em realizar mediações para que o 

aluno avance da zona de desenvolvimento real, até a zona de desenvolvimento 

potencial. Como citado acima este profissional vai agir, vai interferir na zona de 

desenvolvimento proximal, pois os alunos tem condições de aprender, mas 

necessitam de mediações adequadas, lembrando que nas salas de aula temos um 

grupo heterogêneo, sendo assim muitas vezes será necessário intervenções 
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diferenciadas. 

Então é necessário ter um olhar atento para que certas atividades 

escolares não sejam planejadas e desenvolvidas sem levar em conta o indivíduo e 

suas singularidades, pois a criança necessita viver sua infância de forma natural e 

não restringi-la apenas ao desenvolvimento de atividades mecânicas e engessadas, 

que as vezes poderiam ser planejadas de forma lúdica, de maneira que fizesse 

sentido, tornando assim o aprender mais significativo. Mas muitos alunos quando 

adentram a escola ouvem: “Chega de brincar, é hora de estudar!”, mas como as 

crianças vão abandonar uma coisa que é própria delas e que podem estar presente 

a todo o momento no ambiente escolar, durante a realização das atividades; sendo 

que basta o professor planejar estas atividades com intencionalidade e ser um 

mediador atento às necessidades de cada aluno, e também como já citado 

anteriormente, se deve levar em conta o nível de desenvolvimento real da criança. 

Como nos afirma Oliveira (1997, p.62): 

 

O processo de ensino-aprendizado na escola deve ser construído, 
então, tomando como ponto de partida o nível de desenvolvimento 
real da criança – num momento dado e com relação a um 
determinado conteúdo a ser desenvolvido – e como ponto de 
chegada os objetivos estabelecidos pela escola, supostamente 
adequados à faixa etária e ao nível de conhecimentos e habilidades 
de cada grupo de crianças [...].  

 

Com a implantação do ensino fundamental de nove anos e 

consequentemente com o ingresso da criança aos seis anos de idade nas séries 

iniciais do ensino fundamental, é possível perceber que a alfabetização as vezes se 

dá de forma complexa para alguns alunos e a grande maioria enfrenta dificuldades  

em adentrar no mundo letrado; mesmo fazendo parte uma sociedade letrada e 

construindo conhecimentos sobre a escrita desde muito cedo, a partir do que estas 

crianças observam na interação com o seu meio físico e social e das reflexões que 

fazem a esse respeito, pois de acordo com Rego (2001), estes são chamados de 

conceitos cotidianos ou espontâneos; quando o aluno adentra o universo escolar 

eles vão adquirir os conceitos científicos através da mediação, do ensino 

sistemático.  

Por isso é preciso ter cuidado para não ficar somente no 

conhecimento cotidiano do educando, é necessário que a escola cumpra seu papel e 
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consolide os conhecimentos científicos, portanto é importante atrelar os 

conhecimentos cotidianos aos conhecimentos científicos, pois como afirma Martins 

(2010, p.53): “a máxima humanização dos indivíduos pressupõe a apropriação de 

formas de elevação acima da vida cotidiana, e, nessa elevação, a formação escolar 

exerce um papel insubstituível”. Então o professor é o principal responsável em 

apresentar estes conceitos científicos, o novo universo da língua escrita para os 

alunos.  

Oliveira (1997) menciona ainda que a escrita é considerada sistema 

de representação da realidade, sendo que o processo de alfabetização é domínio 

progressivo desse sistema e não como habilidade mecânica. Também podemos 

encontrar esta mesma definição com o autor Luria (2001, p.144), quando este 

ressalta que “a escrita pode ser definida como uma função que se realiza, 

culturalmente, por mediação”. 

Portanto, faz-se necessário encaminhar o aluno a entender, a 

compreender que utilizamos a escrita para representar a realidade, o aluno precisa 

compreender que a escrita tem uma função social, que escrevemos para anotar um 

recado, lemos uma receita para que possamos preparar um prato de culinária, e 

assim por diante. Então é preciso levá-los a descobrir “[...] que se pode desenhar 

não somente objetos, mas também a fala. [...]” (OLIVEIRA, 1997, p.72). 

Para Vygotsky (apud OLIVEIRA, 1997, p.72) a aquisição da língua 

escrita é: “[...] a aquisição de um sistema simbólico de representação da realidade”. 

O educando precisa ter contanto com um ambiente escolar onde o ensino da leitura 

e escrita não seja realizado de maneira imposta, mas que se tenha um ensino 

organizado, e que a leitura e escrita tenha significado para os alunos; a escrita 

precisa ser ensinada de forma natural, é o que afirma Vigotski (2007, p.144), em 

uma de suas conclusões no livro “A formação social da mente” e enfatiza ainda que: 

 

[...] a escrita deve ser incorporada a uma tarefa necessária e 
relevante para a vida. Só então poderemos estar certos de que ela 
se desenvolverá não como hábito de mãos e dedos, mas como uma 
forma nova e complexa de linguagem. 

 

Por isto a escola precisa proporcionar práticas reais de leitura e 

escrita, propiciando aos alunos instrumentos que os façam refletir sobre a função, a 

característica, a finalidade da leitura e da escrita; práticas que possam ajudá-lo a 
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escrever e compreender os diversos textos socialmente compartilhados, pois eles 

observam a escrita em diversas placas, folders, folhetos de propaganda, lista de 

compras, dentre outros suportes diferentes; e também ouvem leituras realizadas por 

outras pessoas no meio social no qual estão inseridos; então “[...] Nessas 

experiências culturais com práticas de leitura e escrita, muitas vezes mediadas pela 

oralidade, meninos e meninas vão se constituindo como sujeitos letrados” (BRASIL, 

2006, p.70). 

Neste momento é importante apresentar o relato de vivências 

desenvolvidas na sala de alfabetização com alunos do 1º ano dos Anos Iniciais do 

Ensino Fundamental. A primeira proposta de atividade aqui apresentada refere-se a 

“Contação de história”, cabe ressaltar uma das narrativas exploradas que foi a 

história: A lebre e a tartaruga. 

 

 

Figura 1 - Contação e Representação da História: A lebre e a tartaruga 
Fonte: Acervo pessoal da autora (2012) 

 

Ao final das narrativas sempre era apresentado os personagens de 

cada história e uma conversa sobre o desfecho da mesma, em alguns momentos 

era solicitado a representação de algumas das histórias por meio de desenhos e o 

que não poderia faltar, é claro, a sistematização do Sistema de Escrita Alfabética 
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(SEA), assim possibilitando a apropriação do mesmo, sendo que este processo se 

consolidou desenvolvendo a interpretação de texto oral e escrita, registro do nome 

das personagens e contagem do número de letras que o formam; identificação de 

letra inicial, de letra final e de rimas; etc.  

Portanto é imprescindível que estas atividades sejam bem 

mediadas, pois elas são fundamentais para que os alunos avancem na 

alfabetização. Sendo assim:  

 

[...] precisamos recriar as metodologias de alfabetização, garantindo 
um ensino sistemático que, através de atividades reflexivas, 
desafiem o aprendiz a compreender como a escrita alfabética 
funciona, para poder dominar suas convenções letra-som (BRASIL, 
2012 a, p.7). 

 

Vale mencionar que o desenho e o faz de conta são fundamentais 

para o desenvolver da linguagem escrita, nesse sentido Oliveira (2011, p.237) 

enfatiza que: 

 

A criança, com a ajuda do desenho e do faz de conta, vai tornando 
mais elaborado o modo como utiliza as diversas formas de 
representação da escrita. A representação simbólica – faz de conta e 
desenho – é uma etapa anterior e uma forma de linguagem que leva 
à linguagem escrita, sendo, portanto, uma estratégia que leva da 
forma inicial até às formas superiores da linguagem escrita. [...]. 

 

No momento em que os alunos realizaram a dobradura para 

representar os personagens, foi possível articular conteúdos de outras disciplinas 

nesta mesma atividade; sendo que os conteúdos abordados foram: as formas 

geométricas, as cores, a noção de metade/meio, os animais e suas características, 

entre outras. Cabe ressaltar que as atividades envolvendo a articulação com outras 

disciplinas são imprescindíveis para o aprendizado, portanto é importante afirmar 

que: 

 

[...] Deve-se levar em consideração a perspectiva de que diante de 
uma determinada temática ou conteúdo proposto para reflexão em 
sala de aula, os conhecimentos relativos a cada área do saber e que 
se relacionam ao conteúdo proposto devem ir sendo introduzidos ou 
contemplados de modo significativo e articulados num todo coerente. 
[...] (BRASIL, 2012 c, p.09). 
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As crianças também puderam desenvolver a linguagem recontando 

esta história. Esta fantasia que é parte da criança precisa invadir as salas de aula 

diariamente, por meio de atividades que se bem mediadas, produzirão muito 

aprendizado. Nesse sentido, Oliveira (2011, p.220) afirma que:  

 

Nesse ambiente do faz de conta, é possível fantasiar, imaginar, ler, 
reler, reelaborar ideias. Contar histórias para as crianças é uma 
estratégia metodológica de grande relevância, principalmente quando 
pensada a importância da mediação. A criança aprende pelas 
relações sociais, interiorizando leituras que ela mesma faz com suas 
experiências e através do que os outros contam. 

 

A contação de história, assim como a roda da leitura precisam fazer 

parte da rotina nas salas de aulas, se faz necessário que façam parte das atividades 

permanentes. Nesse sentido é possível afirmar que: “Momentos diários de leituras 

compartilhadas, quando o professor lê para seu grupo, possibilitando que os 

estudantes possam, inclusive, observar o escrito e as ilustrações, são de grande 

importância nesse processo. [...]” (BRASIL, 2006, p.73). Muitos alunos tem este 

momento privilegiado de leitura somente no ambiente escolar, então o professor 

necessita criar o hábito de leitura em sala de aula e tentar ampliar este hábito para 

além da instituição escolar. 

O tema da segunda proposta foi “Leitura em família”, que é um 

momento que os alunos tinham a oportunidade de levar para casa a sacola da 

leitura, onde era possível encontrar vários livros de diferentes gêneros textuais, 

assim estes tinham a oportunidade de realizar a leitura juntamente com seus 

familiares no período de uma semana, pois este era o tempo estipulado para 

devolvê-la à professora, para que assim, outro aluno pudesse levá-la para casa, e 

assim sucessivamente, até que todos os alunos pudessem participar deste momento 

de leitura. Os alunos esperavam anciosos a hora de levar a sacola da leitura para 

casa, sendo possível perceber que a carregavam como se fosse um troféu.  

Esta atividade foi proposta com o objetivo principal de incentivar a 

leitura, com a participação dos familiares. Diversas são as preocupações acerca da 

importância e incentivo à leitura, então a escola é o lugar primordial para 

desenvolver o interesse, o gosto pela leitura, por isto esta deve propor diversas 

situações de leitura, dentre elas podemos destacar o envolvimento da família, que 

poderá favorecer e incentivar esta prática, desse modo: 
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[...] a escola precisa mostrar aos alunos que a leitura é algo 
interessante e desafiador, algo que se conquistado plenamente dará 
autonomia e independência. Formar leitores é algo que requer, 
portanto, condições favoráveis para a prática de leitura, que não se 
restrinjam apenas recursos materiais, pois, na verdade, o uso que se 
faz dos livros e demais materiais impressos é o aspecto mais 
determinante para o desenvolvimento da prática e do gosto pela 
leitura (MELENDES; SILVA, 2008, p.3). 
 

Na sacola da leitura havia um caderno de registro onde os 

responsáveis relatavam por meio de uma frase ou texto, como foi participar desta 

experiência. Deste modo foi possível perceber como a atividade se encaminhou, 

pois diversos foram os relatos dos familiares e também dos alunos.  

 

 
Figura 2 - Sacola da leitura 

Fonte: Acervo pessoal da autora (2013) 
 

Alguns pais relataram a história que o filho queria ouvir todos os 

dias, outros relataram a execução de uma receita de massinha que fazia parte dos 

gêneros textuais pertencentes à sacola. Também teve um relato oral que marcou 

muito, sendo que este relato foi de uma aluna que narrou para mim que no primeiro 

dia a mãe escondeu a sacola bem lá no alto, pois era para a irmãzinha não estragar 
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e era para ela ler na escola. Neste instante foi possível perceber a tristeza 

estampada nos olhos daquela criança; ficando nítido que nós professores devemos 

fortalecer ainda mais o intuito de proporcionar estes momentos de leitura no 

ambiente escolar. Neste sentido a autora Oliveira (2011, p.232-233) enfatiza: 

 

[...] a necessidade de uma proposta mediadora que possibilite, às 
crianças, novas leituras e novos olhares para o mesmo objeto 
conhecido, permitindo, por meio de estratégias mediadoras, os 
avanços do pensamento, quando as crianças cada vez mais se 
apropriam do saber crítico e elaborado. 

Nós professores precisamos ter uma prática mediadora, por isto se 

não proporcionarmos momentos de leitura para estes alunos, como e quando eles 

vão poder explorar um livro de história; eles precisam saborear esta tão rica 

oportunidade de aprendizado. 

A terceira proposta e, neste caso, a última a ser relatada, se referiu 

aos “Diferentes gêneros textuais: confecção de brinquedos por intermédio de texto 

instrucional”. Por meio de um texto instrucional surgiu a necessidade de 

confeccionar fantoches, foi um momento onde os alunos soltaram a imaginação 

confeccionando fantoches com caixas de sabonete e papéis coloridos. De acordo 

com Oliveira (2011, p.227) “as crianças devem ser desafiadas constantemente com 

metodologias de aprendizagem diferenciadas e ricas em descobertas”. 

 Após a professora realizar a leitura do texto instrucional os alunos 

separaram os materiais que iriam utilizar e prestaram muita atenção na leitura de 

como procederiam para confeccionar os fantoches a partir do material que 

possuíam. Cada aluno escolheu o que iria confeccionar, sendo que a grande maioria 

escolheu um tipo de animal. Foi muito interessante vê-los confeccionando seus 

fantoches, eles mediam o papel, cortavam, recortavam, alguns se desesperavam, 

outros os acalmavam e ajudavam demonstrando como deveriam fazer.  
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Figura 3 - Confecção de fantoche 

Fonte: Acervo pessoal da autora (2012) 
 

Podendo ficar evidente como é importante a troca de experiência, a 

interação com o grupo no contexto escolar é importante. Em outro momento os 

alunos tiveram a oportunidade de brincar com seus fantoches, então alguns 

apresentaram um teatro para os colegas, outros só conversavam (fantoche/fantoche) 

em pequenos grupos.  

 

Quando utilizam a linguagem do faz-de-conta, as crianças 
enriquecem sua identidade, porque podem experimentar outras 
formas de ser e pensar, ampliando suas concepções sobre as coisas 
e pessoas ao desempenhar vários papéis sociais ou personagens. 
Na brincadeira, vivenciam concretamente a elaboração e negociação 
de regras de convivência, assim como a elaboração de um sistema 
de representação dos diversos sentimentos, das emoções e das 
construções humanas. Isso ocorre porque a motivação da 
brincadeira é sempre individual e depende dos recursos emocionais 
de cada criança que são compartilhados em situações de interação 
social (BRASIL, 1998, p.23). 

 

Em Brasil (2006, p.36) aponta “[...] que o brincar não apenas requer 

muitas aprendizagens, mas constitui um espaço de aprendizagem”. E destaca ainda 

que de acordo com a visão de Vygotsky a brincadeira:  

 

[...] cria uma zona de desenvolvimento proximal, permitindo que as 
ações da criança ultrapassem o desenvolvimento já alcançado 
(desenvolvimento real), impulsionando-a a conquistar novas 
possibilidades de compreensão e de ação sobre o mundo. 
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O SEA é o foco nesta fase da escolaridade então para que aconteça 

sua sistematização foram proposta algumas atividades que se deu por meio do 

registro do nome do fantoche, pelo registro do número de letras que se utiliza para 

escrevê-lo, o número de sílabas, a letra inicial e o som de cada letra; após brincar 

com o fantoche foi realizada a escrita de uma frase coletiva do brinquedo, 

possibilitando assim mais um valioso momento de aprendizado. Portanto nesta 

atividade foi possível trabalhar além do texto instrucional, diversas outros conteúdos 

científicos dentre eles: a oralidade, a coordenação motora, alguns sistemas de 

medidas, a autonomia na escolha das cores e do que iriam confeccionar. 

 

[...] é importante que as crianças participem de experiências variadas 
envolvendo a leitura e escrita, por meio da diversidade de gêneros 
textuais e que paralelamente desenvolvam as capacidades exigidas 
para uma compreensão e apropriação do SEA (BRASIL, 2012 b, 
p.11). 

 

Portanto utilizar de diversas estratégias de ensino, onde as 

atividades não são realizadas de forma mecânica apenas para dizer que está sendo 

ensinado, mas precisam se tornar peças essenciais para o aprendizado dos alunos e 

assim consequentemente seu desenvolvimento no processo da leitura escrita. 

Quanto ao aprendizado da escrita vale ressaltar que as autoras Melo 

e Lima (2010, p.14) trazem em seu artigo “Jogos de faz-de-conta: contribuições para 

a aquisição da linguagem escrita na infância”, uma importante ideia salientada por 

Mello (2005), “[...] que aprender a escrever não depende apenas da vontade do 

educador, mas é preciso que faça sentido para a criança, porque esse aprendizado 

só acontece se for realmente necessário”. 

Deste modo a escola tem a função de ampliar este conhecimento da 

leitura e escrita já despertado no indíviduo e não de excluir o aluno que ainda não 

conseguiu alcançar a tão esperada alfabetização, então os profissionais que estão lá 

presentes necessitam considerar “[...] que esse contato por si só, sem mediação, 

não garante que nossas crianças e nossos jovens se alfabetizem, ou seja, que se 

apropriem do Sistema de Escrita Alfabética. [...]” (BRASIL, 2006, p.70).  

É importante salientar que muitos de nossos alunos necessitam de 

um olhar atento do professor, de ações que são primordiais para que se possa 
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efetivar o aprendizado, a alfabetização. Para isso, é imprenscíndivel utilizar-se de 

diversas estratégias de ensino, pois cada aluno tem sua singularidade e compete 

aos docentes conhecer a zona de desenvolvimento real que o aluno se encontra e a 

partir daí realizar mediações necessárias, objetivando chegar na zona de 

desenvolvimento potencial desta criança. 

 

Considerações Finais 

 

A vivência nas salas de aula nos possibilita perceber que não é 

somente o aluno que sofre por não aprender a ler e escrever, mas muitos 

professores também se frustram nas tentativas de ensinar, de alfabetizar e por vezes 

não conseguem o progresso almejado. Muitas mudanças já ocorreram no âmbito 

educacional, mas sabemos que muito ainda se tem a aperfeiçoar, se tem a melhorar 

para realmente promover avanços e conseguir então a inserção de todos os alunos 

no mundo letrado. 

Vale lembrar que o professor juntamente com suas estratégias de 

ensino precisa agir diretamente na zona de desenvolvimento proximal, ajudando o 

aluno a conseguir realizar sozinho o que antes precisava de ajuda para fazê-lo. 

Neste sentido é importante ressaltar a importância da perspectiva histórico-cultural e 

como esta nos dá embasamento teórico para compreender o desenvolvimento da 

criança, nos permitindo encaminhar propostas de forma eficiente, possibilitando 

assim o aprendizado e sucessivamente o desenvolvimento dos educandos. 

Primeiramente é preciso levar em conta e conhecer os alunos que 

atualmente adentram as instituições escolares, pois estes necessitam de uma 

dinâmica de ensino diferente, pautado no lúdico e ainda carecem de momentos que 

envolvam brincadeiras, necessitando que a infância seja respeitada, mas 

infelizmente, muitas vezes o que realmente vivenciamos são as tentativas de 

encurtamento desta infância com diversos compromissos e atividades sem sentido 

impostas às crianças. 

Sendo assim o incentivo a leitura pode vir de estratégias 

diferenciadas de apresentar uma história, ou até mesmo de criar um hábito de 

simplesmente ler para a criança; então é necessário que a vivência, o incentivo, a 

motivação pela leitura invada o ambiente escolar, cabendo aos profissionais da 
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educação buscar estratégias significativas para envolver os alunos neste mundo 

encantado da leitura. Também é importante ressaltar que o aluno precisará perceber 

a necessidade da leitura no seu dia a dia, para assim fazer uso desta de forma 

efetiva.  

Quanto a escrita, esta também precisa se fazer necessária à criança, 

que no seu cotidiano precisará ir percebendo esta necessidade de representar sua 

fala por meio da escrita, ou de realizar diversos outros registros, pois senão correrá 

o risco de apenas repetir a escrita de letras, sem entender a verdadeira função da 

mesma, ficando excluída do mundo letrado ao qual faz parte. 

No decorrer deste artigo foi possível dar um enfoque primordial na 

prática docente mediadora, pois esta é parte essencial para o bom desenvolvimento 

do aluno, sendo que as distintas maneiras de ensinar exige uma prática mediadora 

por parte do professor e um olhar atento do mesmo para que se possa averiguar e 

ampliar as estratégias de ensino para assim ajudar os alunos a vencer as 

defasagens existentes, avançando em seu aprendizado da leitura e escrita. Também 

é possível destacar que a formação docente é algo essencial, pois permite 

desconstruir algo já enraizado e que precisa ser mudado, precisa ser transformado 

para propiciar aos alunos novas e significativas aprendizagens, promovendo assim 

seu desenvolvimento integral. 
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